
Molério: indico oo Podêr Execulivo Municipol decloror de uiilidode público o
AssocioÇõo Culturol Arte e DonÇo - ACAD.

Senhores porês, tenho o honÍo de opresenlor o Vossos Excelêncios, nos

termos regimêntois, o presente indicoçôo, sugerindo o Sênhoro Prêfeilo Municipol dêcloror

como dê utilidode público o AssocioçÕo CullurÕl Artê ê Donço, pessoo íurídico de dirêiÍo

provodo sem Jins lucrolivos, inscíto no CNPJ sob o no 5172030 4OW1-79 que contém, dentre

outros objetivos, o finolidode dê iniegroçôo de pêssoos à culturo do regiôo otrovés do

donço, orte, culturo, oferecêndo meios e condições poro o educoçôo de bose, hobilitoçÕo

profissiônol, recrêoÇÕo, dêntre outros, tudo no sêntido de fortolecêr os podrões culturois e de

oscensõo sociol do comunidode.

Nesse contêxlo, considerondo o competêncio legislolivo municípol poro

dispor sobrê o decloroÇÕo de utilidode público dos entidodês ossociotivos circunscrilos nos

limiles tenitoriois do Município de Poroipobo. ê sendo o motério de compelêncio exclusivo

do Poder Executivo, bosto imoginor o ediçôo e vigêncio do lei municipol que troto dos

disposiÇões dêsiinodos o ossocioÇÕês que buscom monler controlo dê gestÔo com o

Município, nÕo é Íorçoso concluir que o compêlêncio poro o lei quê troto do inclusÕo de

novos enlidodes/ossocioÇÔes sejo do Município.

Poroipobo, 09 dê obril de ?O24.
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E§TAT{.§T o DA ASSOCIAC Ão culrunAl ARTE E DANCA
Rua iosé Carneiro Meireles, ne 137 - Bairro Boa Esperança _ CEp: 62.6g5_000

Paraipaba - Ceará

DA DENoMtNAçÃo, seoe, ounlçÃo,
REcTME :unÍotco E oBrEÍrvo

Aít. 1.e A Associação Cultural Arte e Dança, é pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, constituÍd"
:cb a forma de associação, com prazo de duração indeterminado, com sede e foro no Município de Paraipaba,
:stado do Ceará, na Rua José Czrneiro Meireles, ns 137, Bairro Boa Esperança - Cep: 62.685-000, íeger se-d

:elo presente estatutc e pela legislação que lhe for aplicável.

Art.2.s A Associação Cultural Arte e Dança tem como objetivos:

i- lntegrar as pessoas em evento ligado a cultura da região através da danç4, arte, música e teatro;
Il - Ofêrecer oportunidades, meios e condições para a educação dê base, habilitâção profissional, recreaçàc'

arte, melhoria dos padrões culturais e ascensão social;
lll - Promoveroconvíviôea fraternidade humana, o sentido e a ação comunitária, a parttcipaçáo e ,

inteBração social;
lV - Assistir, promover e valorizar as pessoâs e os grupos de pessoas menos favorecidas;
V - Promover o Artesanato na região;
vl - Promover e atuar na reciclagem em geral de garrafas pet, vidros, papelão, etc, visando a melhoria dc

mcio anrbiente na região.

CAPITULO II

jr-rt. 3.Àl A Assoiiaçiic CultuíalÂrte e DanÇa, tei'á es soguintes categorias de associados:

a) Regulares;

o) Beneméritos

parágrafo Primeiro - São considerados associados beneméritos os que houverem prestado relevantes sêrviços
.: Asscciação.

PaÍágíafo Seguíido - A admissão de associado regular será decidida pela Presidência ou pela CoordcnaÇf,,:
eeral, mediânte proposta com assinâtura de dois assoclados em dia com suas obrigações com a associaçào e

.jFetívadas após compromisso de cumprimento, pelo postulante, dos encargos estatutários.

i'ãrágrafo Terceiro - Os signatários da Ata de Fundação são considerados associados regulares da assocraçào.

Parágrafo Quarto - Poderão ingressar na associação os moradores do município de Paraipaba, adjacências s
irutros municípios, que lavremente queiram participar ê que pela ajuda mútua, desejam contribuir parir a

;onsecução dos objetivos da sociedade a entidade.

Àrt.4,9 A Associação será constituida por númerÕ ilimitado de associados, proibida, para a sua adm:ssíi,

êt*V-. §,-a€'" :xxil" Fnobi»c,o $t<-qnq**ü";ffi:#
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DOS ASSOCTADOS, SEUS DTRETORES E
DEVERES
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?arágrata Único - A demissão da r-se-á a pedído do associado, mediante carta dirigida ao Diretor-Presidenre,
r:ão podendo ser negada

,§.rt, 5.9 E direito dos associados participar das Assembleias e nelas votar e serem votados,

.qrt.6.9 5ão deveres dos associados:

,) Cooperaí para o desenvolvimento e maior prestrgio da Associação Cultural Arte e Dança;

ir) Observar os Estatutos, Regulamentos, De,iberações e Resoluções dos órgãos da Associação;
i) Comparecer às reuniões da Assembleia Geral para as quaisforem convocados.

AÍt. 7"e Os associados que não cumprirem as determinações do presente Estatuto estarão sujeitos a,
ieguintes penalidades:

a) Advertência;
b) Suspensão;
t) Demissão.

Árt,8.e As penas de acivertência e suspensão serão impostas pela Diretoria, salvo as cometidas pelos mernhros

úiretores ou peio Conselho-Geral, que serão da atribuição da Assembleia Geral.

Aít.9.e Parâ a pena de suspensão de âssociados regulares, impostas pela Diretoria, caberá recursos voluntafe,
. sem efeitc suspensivo à Assembleia Geral.

Àrt. 1§. São demitidos os Associados que po!' atos dolosos tenham prejudicado a associação e suê dêmi!!:i '," rl

sensão exclusiva competência da Assembleia Geral, sob proposta da direção.

árt. 11. Considera-se falta grave, passível de elimineção, provocar ou causar grave prejuízo moral ou Íi;rler,;,
. rara a Associação.

€APITULO III

Dos óRGÃos DE DTRÊçÃo E
FTScALIZÀçAO

.l,rt. 12.5ão óÍgãos de Direção e Fiscalização

Art, 13. É vedada a remuneração dos membros de quaisquer órgãos da Associação Cultural Arte e Dança, berr,
,..omo a distribuição, sob qualquer forma ou pretexto, de superávit ou dividendos aos seus CiíctoÍer
inan tenedores ê associados.

Itúral Arte e Dança poderà reembolsar os membros da sua Diretoria por despesa', pi;;Art. 14- A Associação Cu

r.les eíetuadas a serviço

DA ASSEMBIÉIA GERÂL

rY\&A..I A vh^aÂLc{,c cllwr*X S"c\nclt'

da entidade, mediante comprovação.
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l. Assembleia Geral;
ll. Diretoria;
lll, Conselho Fiscal.
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i{rt. 15' A Assembleia Geral, órgão máximo de deliberação e fiscalização da Associação Cultural Arte e DanÇa, É

r:onstituída pelos associados regulares e pelos associados beneméritos.

/r,rt. 16. A Assembleia Geral será presidida por um dos membros da Diretoria, observada a ordem prevista no

art.21, e reunir-se-á:

ri Ordinariamente;
!)) Extraordinariamente, quândo convocada em Assembleia Geral anterior, por requerimento de pelo tne,to'

1//5 ium quinto) dos associados, ou por 7/3 (dois terços) da Diretoria, ou pelo Presidente da A AssociaÇ:iô

Crjltural Arte e Dança por sua iniciativa ou por solicitação da Coordenação-Geral.

AÍt. 17. Compete à Assembleia Geral Ordinária:

l. Eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal;
ll. Eleger o Coordenâdor.Geral da Entidade;
lll. Exâminâr e aproYar a prestação de conta'j da Entidade, com parecer do Conselho Flscal, an'rbct

apresêntados pela Coordenação Geral;
lV. Decidir scbre outrâs matérias de sua competência originaria ou, em grau de recursos, sobre o que lhe

Íor iequerido;
V, Resolver os casos omissos neste Estatuto.

Árt. ,.8. Compete à Aesembleia Gêral Extraordinária

L Modificar, no todo em parte, o Estatutc da Associação Cultural Arte e Dançâ, mediante o votc
favorável de 2/3 {dois terços) dos participantes;

ll. Decidir, com o voto favorável de 2/3 (dois terços) dos presentes, a dissolução da Associação Cu,iL,:r;
Arte e Dança, com observância do Estatuto quanto ao destino de seu patrimônio;

lll. tlestituir os membros da diretoria ou o Corregedor-Geral, mediante o voto favorável de 2/3 (dr:)i:

terços) dos presentes;
lV. Autorizâr a Diretoria a alienar ou gravar os bens imóveis da Associação Cultural Arte e Dança.

Parágrafo Único - Nos casos de destituição cla Diretoria ou da Coordenação-Geral por irregulêr.iCaCe!
í.metidas, a Assembleia Geíal terá, obrigatoÍianrerite, de solicitar uma auditoria nas contas da A Associaç.tir
iultural Artê e Dança por elrlpresa de reconhecida idoneidade e capacidade profissional, para infúrrn.r1 i,
processo.

Â,rt. 19. A Assernbleia Geral ordinária, convocêda por edital, com antecedência mínima de 7(sete) dias, reunrr.
se-á e deliberará obseryando o quórum exigido para a matéria, em primeira convocação com no mínimo 50%
rnais 01 (um) dos associados presentes e em segunda convocação, com no mínimo 24(vinte e quatro horas)
após a prirneira convocação com qualquer número Ce associados presentes.

Art. 20. A Assemblêia Geral Extraordinária, nos casos previstos nos incisos l, tt e lll do ârt. 18, só pocierá :cr
realizado Çom a presençâ da maioria dos associacios em dia com suas obriBações sociais, em prinreirâ
chamada, e não menos que 1/3 dos mesmos na convocação sêguinte.

Parágrafo Primeiro - No caso previsto no inciso lV do mesmo artigo, realizar-se-á e deliberará de acclrdo corn o
previsto no art. 19, para a Assembleia Geral Ordinária.

FarágraÍo Segundo Nos casos de ciestituição :lr Diretúria ou do Coordenador-Geral a Assembleia í,,-.i;,1
i xtraôrdinária fixará um prazo máximo de 30 (tr;at..i dias para a nova eleição e nomeará uma corr,ilséo r:. I

«i1 *4
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ítrôs) membros para responder interinamente peia /rssociação Cultural Arte e Dança, durante o período entrs
.r destituição e a nova eleição

DA OIRETORIA

Àrt. 21. A Diretoria, elelta por Assembleia Geral Or ciinária para um período de 2 (dois) anos, podendo scu.:
rrembrcs sêrem reeleitos uma única vez, para período subsequente, compõe-se de:

t.

[.
ff.
lv.
V.
vt"
vit.

VIII.

Presidente;

Vice-Prêsidente;
Primeiro(a ) Secietário{a};
Segundo(a) Secretário(a);
Prirneiro(a) Tesoureiro{a);
Segundo(a) Tesoureiro(a);
Diretor(a) Artístico;
Diretor(a) de Produção.

PaÍágíefo PÍimeiro - No caso de impedimos, ausên;ia ou vaga do Presidente, este será substituído pelo Vice-

Presidente, e/ou pelo PrimeiÍo Secretário.

Parágrafo Segundo - Para completar a diretoria, no caso de impedimos, ausência ou vaga dê seus titula,;.s, sâ.r
,. ieitos pela Assembleia Geral Ordinária, simultaneamente com a Diíêtoria e para igual peííodo, 2 idoisi
. rpientes conrrocáveis independentemente de orCem de sua classificação, mas de acordo conr (!,,
a spunlbltiCade quando de sua convocação para assunrir em caráter efetivo um cargo na Dirêtoria.

'/arágrafo Terceiro - Ao Presidente ou ao Presidente em exercício caberá, além do seu voto ordinário, o voic
de desempenho nas reuniôes da Diretoria.

parágrafo Quârto - O mandato da diretoria e do conselho de fiscal será de 2 anos, podendo seus me.nl-,io.'
r'.! n Íe{:onduzidos para rn€smo cargo uma ún;ca vez.

a| As eleições ocorrerão mediante o seguinte processo eleitoíal: aclamação ou voto sec!'eto, e a po:';(-'

deverá ocorrer nos 30 (trinta) dias subsequentes.

ParágraÍo quinto - Pocierâo votar e ser votado paÍa Direção os sócios que estiverem com suas contribuir;.]í's
r.rn dia.

P:rágrafo Sexto - Antes de findar o mandato, realizar-se-ão as eleições no prazo hábil para garantrr à nov:
composição Ca Diretoria e Conselho Fiscal, respeitando o prazo da administração antêrior.

Farágrafo Sétirno - A posse dar-se-á na data suosequente ao vencimento do mandato da administraÇão
.rnterior.

Art, 22. Compete à Diretoria:

l. Cumprir e fazer cumprir o Estatuto, as decisões da Assembleia Geral, as deliberações da Diretoriê
tomêdas em Íeunião, supervisionar atividades da Coordenação Gerãl;

ll. Decidi!'sobre a aceitação de novos associados regulares e beneméritos e aplicar punições aos mesmos.

rêspeitadas as normas constantes deste Estatuto;
lll. Decidir scbre remuneração do Coordenador-Geral;
lv. Presidir, na ordern Ce precedência cie sua r"omp651ção estatutária, as reuniôes da Assembleiê ci'ral

cabendo a quem presidir a Assembleia GÊrai votar para desempatar;

W
h /
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V, Convocar, por iniciação própria ou solicitaçâo do Coordenador-Geral, a Assembleia Geral para

apreciação de assuntos urgentes da competência especifica desta.

Vl. Representar â sociedade ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente, podendo para isso assina'.

todo e qualquer documento de interesse social junto à Receita Federal do Brasil, Receita Estaduai,

Prefeituras, !NSS, bancos públicos e priv,..dos em suas operaçôes de abertura, movimentaçáÚ,

autorizâção e fechamento de contas, assirrar quaisquer documentos junto a órgãos públicos elou
privados, inclusive compra e venda de imóveis, sendo expressamentê vedado o uso do nome

en"rpresarial em assuntos alheios aos interesses da sociedade e em favor de terceiros, inclusive ávais

endossos e fianças.

Ârt. 23, Compete especificamente ao Tesoureiro:

I. Supervisionar, iunto com o Coordenador-Geral, as atividades finânceiras da Associação Cultural Arte e

Dança;

ll. Analisar, .iuntamente com o Coordenador-Geral, a prestação de contas anual da Associâção Cultü13i

Arte e Dança e o i'elatório apresentado pela empresa auditora, e, caso haja irregularidades, comunicâ

ias imediatamentê à Diretoria para as providências pertinente.

FO CONSE!.HO F!Scrrt

Art.24. O Conselho Fiscal é composto por 3 (três) Conselheiros

Parágrafo Primêiro - O mandato dos membros titúlares do Conselho Fiscal é de 02 (dois) anos, podendo seus

',rembros serern reelcitos uma única vez.

Parágrafo Segundo - No caso de impedimento ou a,:sência dos mêmbros titulares, os suplentes os substituirãc
::a ordern de s,-ra eleição pela Assembleia.

ParágÍafo Íerceiro - Cs membros titulares e suplenres do Conselho Fiscal permanecem no exercício de 5e!1s

cargos até a posse do novo Conselho Fiscal.

Aít. 25. São atribuiçôes do Conselho Fiscal

I. Exarar parecer conclusivo sobre o balanço de contas anual da Associação Cultural Arte e Dança, .l

partir do parêcêr de Auditoria Externa encaminhada pelo Coordenador-Geral, podendo solicitar;r
informações complementares que julgar necessárias ou úteis à sua deliberação;

ll. Fonrecer pareceres sobre a gestão da Associação Cultural Arte e Dança, quando solicitado pela

Assembleia Geral.

-vi
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:i" 116..1 í-r'.rtrdr:n::ião Gerar de As:ocíação ault;r.ri Arte e Dãnça contratãrá os serviços de erripre::
.-:nrpr:vlcia idoneidilde e capacidade técnica para |ealizar, anualmente, sernestraimente, ou quando hcrjrr-:

;-ccssiriede especifice, i!ftra empresa de audito!-ia irrdependente, para auditar as contas de entidede.

..:lÍgrafc Píirneíiú Pêr: cür'itlâiaçãc cia emple:a, deverá ser feita uma seleção entre arr-:i-
.r!'Ês.,nii::r r Â:i.;ii:irçâc Ciiltural ArtÊ e Dança "curricuium" comprovando sua capacitiade rer.:.:i '

\()Li iôai:ii1 rllof issicl];:l e a proposta nrais conveniente à entidade para remuneração de seus serviço'.

Parágrafo Segundo - A ernpresa auditora deverá sugerir à Coordenação Geral da Entidade as medidas gue
juigar convenientes para corrigir problemas em suâ contabilidade ou para aperfeiçoa-la.

i..rt.27. Qüando h,riirrer necessidade, a empresa s.rditora dêverá oferecer parecer sobre merór:a 1,i:..,r,:,-ir

..,,e:irc frr suLim--t;dir pela Coordenação Geral, peia Diretorla ou pela Assembleia Geral.

CAPITULO V

Do ôRGÃo DE cooRDENAçÃO E

Art. 28. A Coordenâção Geral é órgão e execução das atividades da Associação Cultural Arte e Dança.

.'::rágrefç Único - A iêii1üneràção da Coordenação Gera! será fixada pela Diretoria, da qual não !,.1..:i i- -(

.tr,mbro-

'.rt- 2§. Cr,,:-rDetÉ:i:: ir:lo rcienecior-Gera I:

--tíi l.
It.
lt.
tv.

vl.
vi!.

Í:a.,ji-€seriãí n as:ociação em juízo ou iorâ íÊle;
CôLlrdêna,'as atividades gerais e específicas pela Entidade;
aiaborar cs pianos, úrojetos e programas cie atividades para a Entidade;
Ê?ãi:zar a iili;.q:âio da Associação a instituições ou organizações congêneres e a celebraçãc dc tú;rrr,. .,:
e ccnvênios adequados às necessidacies da Aisoclação;
Decidir sc,bre a forma de prestação de se:viços técnicos e científicos pelo lnstitulô (r :ori..
pai'iicri:êÇão ,lis membros e íuncionários dê /\ssociação em atividades de caráter técnrco, iii.11,1 l
Ce :.'oríraÇâo:.-cfissiona! dentro do País ou í.,)'-a dele;
Eiaborar e submeter à apreciaçãc da Assernr:leia Geral o relatório anual de atividades da Entiia.iêj
ãaborar c orçêmento anual e decidir:obre a abertura de créditos adicionais, a..r t.rbclir,, ii,
ren',lneraçrio do pe ssoal, a âquisiÇão de beôs rfióveis, imóveis e materia;s necelsá|(j :, ,..

ÍrJiiririnainenlii iü instituto, as tãbelas de prcços a serem cobradas por serviços prestadoS à i:.r{-iiiiír ,

bÉlrn crrmc outras meditjas úteis ao dr:senrpenhc rle suas atribuições;
5ijtlrnetei ã r,jrna emÊrÊsa de âuditora, espec:i;lmente contÍarada para tal fim, conÍorme o pi",,rvi::i: .,r',

ãit.2ç. as r:cnias da Lntiiia.iÊ pêra reeiizaçãol-le úrna auditoria côntábil;
A.eitrr. indepeírdcntemente de aütorizaÇãô da Diretoria, contribuições de terceiros, desC-' q!:c !ei; i,

título não oneroso, tanto pÍovenientes de prssoas, organizações nacionais, como internacio

vtt[.

tx.

CAPXTULO IV

DA Â.IJOITORIA

)a"l^ z.t-

.\ FttqncaPc- ôt''uno

úWfrVY
gU0ry\§,Sô,f

HR^4.Â^- d e^ {.oügí4y,
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x i.tecidir sc;bre â aplicação de recursos exceCentes visando obter recursos extraordináriôs il.i. ,,

l:ssJciiiâ"''j
'i -.m:,ii J:r^Ír pi-t:itimo oc r..cursos financeiros, caso sejam necessários para o funcionam:n,'., .

Associação, cle pessoas físicas ou.juríciicas, públicas ou privadas, nacionais ou internacionais;
Eiaborar as nor'mas para admissão de pessoai, bem como o quadro de pessoal da Associaçãc;
Admitir, norní,ar, demitir, exonerar-, promover, transferir, contratar pessoal de natuieza i'tt,i,..,
edr'ninisirativâ. inciusive o Vice-Coordenador-Geral;
Celehra," ccnl,ênios olr contratos cie ra.:ureza técnÍca e financeira, corn entrdades públicas or p: , r.. ,

i.riionãis ê iirternacionais, e firmàr contratos ou convênios de prestação de serviços com quã,>.{ :

ir,lr:i'e:;saCL)s, segundo as necessidades da Associação;

Àssinâ. ch?cues, ordens de pagamerrto, recibos de importâncias pagas à associaçãJ t' rla!ii;1 i

docunrentos que rmpliquem em movimêniaírãc de dinheiro;
Deiegar a unr funcionário da Gerência l-inãnceira e a um funcionário da área técnica, i:rc,ir',ii:.
procLrisçãc lavrada por instrumento púbiico, o pocler de assinarem separadamente, urii iti a:.i:,'i,

acni::ies da:luguel; con sto5 de manutenção de equipamentos; contratos com enticiaCe:,r;;i.'- r.,

e internacior;is cicadoras de recursos a Associação, desde que sejam relativos à ío:.,,..,
rJCebirirúrlto ci: recursos; outros contrato: que digam respeito à administração da entidadt; ,.r:;r: r.

th*qr.le:, :rc,:rs de pagamentos, recibos de importâncias pagas à associação e detnais dr;t:Lln, :..1 '
qu€r iilpijqu.:: Êm n-,ovimentaçãc de ciinheii-o;
5ubrneter ao Tesoureiro a prestação de contas ânua1 da Entidade e o relatório da auditorirt |erii:. -r -ii

xi"

xil.

xv

xtv.

xvi.

xvfi.

,irt. 30. ;icê ciiadc l cargo de Vice-Coordenãdôr-Geral, que é r-rm cargo ligado à Coordenaç;o a i;.,i '

.',rÍr.rç: ra referirle Ccc.denação.

r,?rág"a'ta Único. ü Vice-Çaordenador-Gera I será nomeado pelo Coordenador-Geral de acordo com c ilr"i''i/isii-
iii, â1t :lll, Xi,!, {ie-<ie I:-ltrrl.utí

...rt. 31. a.uÍ':'lp{-.te ar '/;ae- Coo rce nacior-Gera l:

CAPITULO VI

DA GERÊNCIA FINANCEIRÂ E DE
CONTABILIDADÉ

.,lrt. 32. O CoordenaCcr-Gera I aontratará os serviços técnicos especializados de profissionais para realizar i
gerência financeira e a contabilidade da AssociaÇãô.

..ít. 33. 5àc irnÇões aio 6erente Financeiro:

l. Coordenai" aa atividacies de caráter financerrrr da entidade;
!!. Elaborar parr: o Coordenador-Gerâl a proe.:t.-'t.a do oriamer')to anualda Associação;
lil. Exeícer, Íncnsd!mente, o acom panhamer-r.!r ai o contrcle da execução orçamentária ê encar;r..r-!,-,

()oríi{rn,):t-1.:JJral a Í:...,xo de aaixa;

§^,i Q-., ftrana»o" B*uno',e?-^^, Và-
Í\§NÀ ê-Ú^4AA\C^(G q,yr}4 tK"ÍO-*, S..",+

Jü"h^ ,& 0xfl',all,*
.w; -tur+ge, Ê-< ct /),,- 'z< C ''ü4!*6uv'

DA E DAN
ns i.37 - Bairro Boa Esperança _

L Ná ;:riii:ia.ie i:ic í.cordrnador'-Geral cumpr ir as furrções previstas no a11. 29, incisos t, ll, l!1, i\1, :.', , , .,

\rlii, lli. I, Xi i:: I\lili,
í!. Cciatrora;'com o Coordenador-Geral no exercício de suas funções;
ilf. i1êp;'cs;eriter o Ccorcienador'Gera I em reuniôes, seminários, congressos, por delegação i;r:r::.. ,

(:!|rl; : aio acifselãdi;i-GeI;li.

L,t-, r-{,* .- .
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IV, Preparar a prestação de contas específicas para entidades públicas ou privadas, nacionais ou
internacrorais, que financiem atividades institucionais ou específicas da Associação;

V- Prüvidenciar l manutenção da contãbilldade aiuaiizada da Associação;
Vl. AÍiresrÍtar, nrensaimente, ao Coordenador-Geral o balancetê, bem como, na época própria,,, .:.,,.r,',.

*nuai.

VII

. .t. S,1. :;,-j3irirra-\n;ú c:t rec.lita da Associação cüírltituir-se-ão dos bens e direitos que lhe coubl|erri. '..,.,,-..
L:.;e vier a aiiquirir i-,,.; exercícrc de suas atividàdes pela contribuição de seus associados, pelas -;ul:r.,ci,,':.:,.
ü:acõt':: oiicieis e particulares.

;rt. 35, Á Àssociâção Culturel Arte e Dança poderá receber contribuições, doações, legados e subvenÇiic:., r;-.

;:,+ssca f ísicas eu i úrídiaas nai iona is e internacio na r:,, destinados à formação e ampliação de se u p;tri r:í, rlr. r::.;

, c..rlizacio Cr., trai;airo. e5CeLif iCO;.

CAPITULO VIII

DO REGIME FINANCEIRO
1rt, 3á. e exefciciü fiíãncÉiÍo ia Àssociação C ltuíal A!'te ê Dãnça iniciar-se-á em primeiro de ja.rL.ila . Ír,'1,:r.l

,..-1 §.:i 1ti;nta a tilti ce Ceze:r1bro de cada ano.

Art.37. Quando a execução de planos abrange mais de um exercício, as despesas e a previsão dos recursos
correspondentes serão aprovados globâlmente, consignando-se em câda orçamênto as respectivas doações.

CAPITULO IX

DISPOSICõES GERAIS E
TRANSITORIAS

.l.xt,38. A di:s;li:ç3o ca Associação dar-sa-á rnediante o voto favorável de 2/3 (dois terÇos] rjo: ;:s:-.,,.r
'' Ê!.lriles i: A';3ênrsii.i:ê Ge ral Extraordináriê êspecii1i,.nt-. nte convocada para tal flm, conforme o Flravisic ,ií;:.
:!!. iJ, ii 3:c de1:ê ;st:rturo.

:'ârágrâfo Únlco. Decidida a dissolução, a mesr'|!a Assembleia destinará o seu patrimônio à in-çti,ri(::,
; cngêr,ere, dev;dar^enie registrada no Conselho Na,:ional cie Assistência Social.

'r.rt" 39. Cs ;s:;cciadcs não :'esoonderãc, nem mesnrir subsidiariamente, pelas obrigações da Âssor'::i a,:. . .

,irlci ;r.cJ ";I;ticados pelJ nirctcriê cu pelo Cocrdeii;,dor-Geral.

'?-*'*'É.^- À,.,.* a?-
Ynê() À,v\^4Q.leyr( G goírC tq lÚc-]'(í'

nür'q

\-t'ofC,l»co Br^l^no

56"rf
d< {§r.^r"cll^^, u^y,

fer€.{u-

DO PATRIMôNIO E DA RÊCEITA
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Art,40, Os recursos financeiros da Associâção Cultural Arte e Dança sejam eles gerados no Brasil ou oriundr_r',
de doação de entidades internacionais governanrentais e não governamentais, serão utilizados única e:

Çxclusivamente em atividades no Brasil.

Paraipaba - CE. 29 de janeiro de 2023.
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IúARIA MARLENE GONCALVES

PRESIDENTE

Servidora Pública

EREIRÂ

esidente na Rua Jos€ Carneiro Meireles, nQ

37, Boa Espêrança, Paraipa ba-CE.

PF: 542.801 333-87
G : ?-oA7 ?68328-1 §SPDS/CE

FRANCISCO BRUNO FERREIRA DE SOUSA

VICE.PRESIDENÍE
Agricultor
Reside no Povoado Cacimbão dos Tabos;rs.

s/n, Cacimbão dos Tabosas, Paraipaba-Ce.

CPF: 053.345.453-01
RG: 2005015093729 SSP/CE

rí;
JOSE RODRIGO DA SILVA PINTC
SEGUNDO SECRETÁRIO

Autônomo
Rua Domingos Barroso, na

Centro, Pãraipaba-Ce.

CPF: 051.365.463-10
RG: 2007222584-4 SSPDS/CE

142, Ba\r ri,

CNnw ;1;:.

ANTONIO GILMAR DA SILVA
PRIMEIRO SECRETÁRIO

ServiCcr Público
Reside ne Rua Antonio Henrique de Azevedo,
156, Bairro Centro, Paraipaba-Ce.
r-PF: 9ú6.352.563-04
RG: 20000299296448 SSPDS/CE

êr"-;V^- .PbJô- U -,--o.-
! RII(A LUiZA PINTC

à

§r
.,\'

LlitiA
PRIMEIRA TESOUREIfiA
Autônoma
Reside nã Ruã Jose Carneiro Meirelês, ne L33,
Boa Esperança, Paraipaba-Ce.
CPF: 446.345.1,73-29
RG: 20073L4963-7 SSPDS/CE

.e"€ 9il

DA E
a José Carneiro Meireles, n9 137

W-
WANDENBERG ALVES DA CUNHA

SEGUNDA TESOUREIRA
Autônomo
Reside no Rua Evaristo Gomes, n-o 210, Boa

Esperança, Paraipaba-Ce
CPF: 023.032.013-90
RG: 2002019104240 SSPDS/CE
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Ê5'§ATUTO DA ASSOctA O CULTURAL ARTE E DANCA
Rua Jose Carneiro Meireies, ne 13? * Bairro Boa Esperança _ CEp: 52.6g5_000
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,-'>

I.]Y L NA IHAYS GO IRA

DIRETORA ARTÍSCICÀ

Autônomo
Residente na Rua Domingos Barroso,40,
Centro, Paraipaba-Ce.

cPF. 046.345.163-57
RG: 2007597184-9 SSPDS/CE

Lü"-6-l r:an-5e91*- Êr.à*ã-

Residente na Rua Jose Cãrneiro Meireies. n"

164, Boa Esperança, Paraipaba-Ce
CPF: 074.655.683-28
RG: 2007099898-6 SSPDS/CE

ld*

sE':

i!í'E
-.1ã !

E:":

sgÊ:

ã9Íi
íãá;
9!e:
E9T

§;

CICERA FARIAS DA SILVA

CONSELHEIRO FISCAL

Técnica Ambiental

Reside na Rua Jôaquim Braga, na 100,

Centro, Paraipaba - Ce

CPF: 006.976.263-50

RG: 2001023022913 SSPDS/CE
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LUCAS DE CARVALHO CHAGAS

ornrron or pRoouÇÃo

Autônomo

f, e,ll:, >.u Serst-p- ío2eaqleS
IJRANCISCO PEREIR.A DOS SANTOS

CONSETHEiRO FISCAL

Autônomo

Rclide na Rua.Jose Cêrneiro Meireles, ns 135,

Boa Esperança, Paraipaba - Ce

CPF: 42?.725.483-34

RG: 1s94183-88 SSP/CE

ÊAULC GILSON SARAJVA BARBOSA

CONSETHEIRO FISCAT

5-^rvidor Público

neside Na Fovoado Cacimbão dos Tabosa, s/n,

Cacimbão dos Tabosa, Pâraipaba - Ce

CPF: 701.649.673-20

RG: 2007O15040290 SSP/CE

,tü
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ARTE E DANCAO CUTTURATA ASSOCTACÃESTATUTOD
Rua José Ca

CAPÍTULO I

ol oenourxação. sEDE, ounaçÃo,
REGIME IURIDICO Ê OBJETWO

Art. t.s A Associação Cultural Arte e Dança, é pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, constituída
sob a forma de assoclação, com prazo de duração indeterminado, com sede e íoro no Município de Paraipaba,
Estado do Ceará, na Rua José Carneiro Meireles, na 137, Bairro Boa Esperança - Cep: 62-685-000, reger-se-á
pelo presente estatuto e pela legislação que lhe for aplicável.

Art.2.9 A Associação Culturãl Arte e Dança tem como objetivos:

| - Integrar as pessoas em evento ligado a cultura da região através da dança, arte, música e teatro;
ll - Oferecer oportunidades, meios e condiçôes para a educação de base, habilitação profíssional, recreação,
arte, melhoria dos padrões culturais e ascensão social;
lll -PromoveÍoconvívioeafraternidadehumana,osentidoeaaçãocomunitária,aparticipaçãoeâ
integração social;
lV - Assistir, promover e valorizar as pessoas e os grupos de pessoas menos favorecidas;
V - Promover o Artesanato na região;
Vl - Promover e atuar na reciclagem em geÍal de garrafas pet, vidros, papelão, etc, visando a melhoria Co

meio ambiente na região.

CAPÍTULO II

DOS ASSOCIADOS, SEUS DIRETORES E
DEVERES

a) Regulares;
b) Beneméritos.

Parágraío PÍimeiÍo - São considerados associados beneméritos os que houverem prestado relevantes serviços

à Associação.

ParágraÍo Segundo - A admissão de associado regular será decidida pela Presidência ou pela Coordenação-
Geral, mediante proposta com assinatura de dois associados em dia com suas obrigações com a associâção e

efetivadãs após compromisso de cumprimento, pelo postulante, dos encargos estatutários-

PaÍágrafo Têrceíro - Os signatários da Ata de Fundação são considerados associados regulares da associação.

ParágraÍo Quarto - Poderão ingressar na associação os moradoles do município de Paraipaba, adjacências e

outros municípios, que livremente queiram participar e que pela ajuda mútuâ, desejam contribuir pâra a

consecução dos objetivos da socíedade a entídade.

Art.4-s A Associação será constituídâ por número ilimitado de associados, proibida, para a sua admissão,
qualquer distinção em razão de cor, sexo, naclonalidade, profissão, credo político ou Íeligioso.

rlú

Art. 3.e A Associação Cultural Arte e Dança, terá as seguintes cate8orias de associados:
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TE E DANCAULTURAT ARoc
Rua José Carneí

ESTATUTODA ASSOCT

Parágrafo Único - A demissão dar-se-á a pedido do associado, mediante cárta diriglda ao Diretor-presidente,

ai coopêrar para o desenvolvimento e maioÍ prestígio da Associação Cultural Arte e Dança;

b) Observar os Éstatutos, Rêgulâmentos, Deliberações e Resoluçôes dos órgãos da Assocíação;

c) Comparecer às reuniôes da Assembleia Geral pãra as quais forem convocados.

Art.7.9 Os associados que não cumprirem as determinações do presente Estatuto estarão suieitos às

seguintês penalidades:

a) Advertência;
b) Suspensão;

c) Demissão.

Art.8.e As penas de advertência e suspensão serão impostas pela Diretoria, salvo as cometidas pelos membros
Dirêtores ou pelo Conselho-Gêral, que serão da atribuição da Assembleia Geral.

Art.9.e Para a pena de suspensão de associados regulares, impostas pela Diretoriã, caberá recursos voluntário
e sem efeito suspensivo à Assembleia Geral.

ArL 10. 5ão demitidos os Associados que por atos dolosos tenham preiudicado a associaçãô e sua demissão é

sansão exclusiva competência da Assembleia Geral, sob proposta da direção.

Art. 11. Considera-se falta grave, passível de eliminãção, provocar ou causar grave preiuízo moral ou mâterial
para a Associação.

DOS ORGAOS DE DIRÉçAO E
FISC/\LIZÀÇAO

Art. 12. São órgãos de Direção e Fiscalização:

l. Assembleia Geral;
ll. Diretoria;
lll, Conselho Fiscal.

Art. 13. É vedada a remunerâção dos membros de quaisquer órgãos da Associação Cultural Ane e Dança, bem
como a distribuição, sob qualquer forma ou pretexto, de superávit ou dividendos aos seus diretores,
mãntênedores e ãssociados-

ArL 14. A Associação Cultural Arte e Dança poderá reembolsar os membros da sua Diretoraa por despesas por
eles efetuadas â seÍviço da entidade, mediante comprovação.

DA ASSEMBTÉIA GERAL

2171

não podendo ser negada.

Art, 5.e É díreito dos associados participar das Assembleias e netas votar e serem votados.

Art. 6.s São deveres dos associâdos:

CAPITULO III
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ARTE E DANULTURALocDAASSOcrA
Rua José Carneiro Meirel

ESTAT

Art. L5. A Assemblela Geral, órgão máximo de deliberaçâo e fiscalízação da Associação Cultural Arte e Dança, é
constituída pelos associados regulares e pelos associados beneméritos

a) Ordinariamente;
b) Extraordinariamente, quando convocada em Assembleia Geíal anterior, por requerimento de pelo menos

um quinto dos associados, ou por 2/3 (dois terços) da Diretorla, ou pelo Presidente da Associação União
Pro Turísmo da Praia de Lagoinha por sua iniciativa ou por solicitação da Coordenação-Geral.

Art. 17. Compete à Assembleia Geral Ordinária;

l. Eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal;

ll. Eleger o Coordenador-Geral da Entidade;
lll. Examinar e aprovar a prestação de contas da Entidade, com parecer do Conselho Fiscal, ambos

apresentados pela Coordenação Geral;
lV, Decidir sobre outras matérias de sua competência originariâ ou, em grau de recursos, sobre o que lhe

Íor requerido;
V. Resolver os casos omissos neste Estatuto.

PaÍágraÍo Único - Nos casos de destituição da Diretoria ou da Coordenação-Gerãl por irregularidades
cometidas, a Assembleia Geral terá, obrigatoriamente, de solicitar uma auditoria nas contas da Associação
União Pro Turismo da Praia de Lêgoinha por empresa de reconhecida idoneidade e capacidade profissional,
pârâ informar o processo.

Art. 19. A Assemblêía Geral ordinária, convocada por edital, com antecedência mínima de 7(sete) dias, reunir-
se-á e deliberará observando o quórum exigido para a matéria, em primeira convocação com no mínimo 50%
mais 01 (um) dos associados presêntes e em segunda convocãção, com no mínimo 24(vintê e quatro horas)
após a primeira convocação com qualquer número de associados presentes.

Art.20. A Assembleia Geral Extraordinária, nos casos previstos nos incisos l, ll e llt do art. 18, só poderá ser
realizêdo com a presença da mãioria dos associados em dia com suas obrigações sociais, em primeira
chamada, e não menos que 1/3 dos mesmos na convocaçâo seguinte.

Pará8rafo PrimeiÍo - No caso prêvisto no inciso lV do mesmo ârtigo, realizar-se-á e detiberará de acordo com o
previsto no art. 19, para a Assembleia Gerâl Ordinária.

Parágrafo Setundo - Nos câsos de destituição da Diretoria ou do Coordenador-Geral a Assembleia Geral
Extraordinária fixará um prazo máximo de 30 (trinta) dias para a nova eleição e nomeará uma comissão de 3

^A-€ ?/Í 1

Art. 16. A Assembleia Geral será presidida por um dos membros da Diretoria, observada a oÍdem prevista no

art.21, e reunir-se-á:

Art. 18- Compete à Assembleia Geral Extraoídinária:

l. ModificaÍ, no todo em parte, o Estatuto da Associação CultuÍal Arte e Dança, mediante o voto
favorável de 2/3 {dois terços) dos participantes;

ll. Decidir, com o voto favorável de 2/3 (dois terços) dos presentes, a dissolução dâ Associação Cultural
Arte e Dãnça, com observância do Estatuto quanto ao destino de seu patrimônio;

lll. Destituir os membros da diretoria ou o Corregedor-Geral, mediante o voto favorável de 2/3 (dois
terços) dos presentes;

lV. Autorizar a Diretoria a alienar ou gravar os bens imóveis da Associação Cultural Arte e Dança.
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ARTE E DANocuLTURAL
Rua José Carneiro Meirel

ESTATUTO DAASsoct

{três} membros para responder interi namente pela Associação União Pro Turismo da Praia de Lagoinha,
durante o período entre a destituição e a nova eleição.

DA DIRETORIA

Art.21. A Diretoria, eleita por Assembleia Geral Clrdinária para um período de 2 (dois) anos, podendo seus

membros serem reeleitos uma única vez, para período subsequente, compõe-se de:

a) As eleições ocorrerão mediante o seguinte processo eleitoral: aclamação ou voto secÍeto, e a posse

deverá ocorrer nos 30 (trinta) dias subsequentes.

Parágrafo Quinto - Poderão votar e ser votado para Direção os sócios que êstiverem com suas contribuiçõês
êm dia.

ParágraÍo Sexto - Antes de findar o mandato, realizar-se-ão as eleições no prazo hábil para gârantir a nova
composição da Diretoria e Conselho Fiscal, respeitando o prazo da administração anterior.

Parágrafo Sétimo - A posse dar-se-á na data subsequente ao vencimento do mandato da administração
anterior.

Art. 22. Compête à Diretoriâ:

l. Cumprir e fazer cumprir o Estatuto, as decisõês da Assembleia Geral, as deliberações da Diretoria
tomadas em reunião, supervisionar atividades da Coordenação Geral;

ll. DêcidiÍ sobre a aceitação de novos associados regulares e beneméritos e aplicar puniçõês ãos mesmos,
respeitadas as normas constantes deste Estatuto,

lll. Decidir sobre remuneração do Coordenador-Geral;
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l. Presadente;
ll. Vice-Presidente;
lll. Primeiro(a) Secretário(a);
lv. segundo(a)Secretário(â);
V. Primeiro(a) Tesoureiro(a);
vl. Segundo(a) Tesoureiro(a);
Vll. Diretor(a) de Marketing;
vlll. Diretor(a) Artístico;
lX. Diretor(a) de Produção;
x. Diretor(a) de coreografia.

ParágÍala PÍimeiro - No caso de impedimos, ausência ou vaga do Presidentê, este será substituído pelo Vice-

Presidente, e/ou pelo Primeiro Sêcretário.

Parágrafo Segundo - Para completar a diretoria, no caso de impedimos, ausência ou vaga de seus titulares, são

eleitos pela Assembleia Geral Ordinária, simultanêamente com a Diretoria e para igual período, 2 (dois)

suplentes convocáveis independentemente de ordem de sua classificação, mas de acordo com sua

disponibilidade quando de sua convocação para assumir em caráter efetivo um cargo na Diretoria.

Pârágrãfo Tercêiro - Ao Presidente ou ao Presidente em exercícío caberá, além do seu voto ordinário, o voto
de desempenho nas reuniões da Diretoria.

Parágrafo QuaÍto - o mandato da diretoria e do conselho de fiscal será de 4 anos, podendo seus membros
serem reconduzidos para mesmo cargo uma única vez.
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lV. Presidir, na ordem de precedência de sua composição estatutária, as reuniões da Assembleia Geral,

cabendo a quem presidir a Assembleia Geral votar para desempatar;
V. Convocar, por iniciação própriâ ou solicitação do Coordenador-Geral, a Assembleia Geral para

apreciação de assuntos urgentes da competência especifica desta.
Vl. Representar a sociedade ativa e passivamente, iudicial e extrajudicialmente, podendo para isso assinar

todo e qualquer documento de interesse social junto à Receita FedeÍal do Brasil, Receita Estadual,
Prefeituras, INSS, bancos públicos e privados em suas operações de abertura, movimentação,
autorização e Íechamento de contas, assinar quaisquer docümentos iunto a órgãos públicos e/ou
privados, inclusive compra e venda de imóveis, sendo expressamente vedado o uso do nome
empresarial em assuntos alheios aos interesses da sociedade e em favor de terceiros, inclusive avais,
endossos e fianças.

Art. 23. Compete especificamente ao Tesoureiro:

l. supervisionar, junto com o Coordenador-Gerã1, as âtividades financeiras da Associação Cultural Arte e
Dança;

ll, Analisâr, juntamente com o Coordenador-Geral, a prestação de contas anual da Associação Cultural
Arte e Dança e o relatório apíesentado pela empresã auditora, e, caso ha.ia irregularidades, comunicá
las imediatamente à Diretoria para as providências pertinente.

DO CONSETHO FISCAL

Parágrafo Segundo - No caso de impedimento ou ausência dos membros titulares, os suplentes os substituirão
na ordem de sua eleição pela Assembleia.

Parágrafo Terceiro - Os membros titulares e suplentes do Conselho Fiscal permanecem no exercício de seus

cargos até a posse do novo Conselho Fiscal.

Art,25. São atribuições do Conselho Fiscal:

l. Exarar parecer conclusivo sobre o balanço de contas anual da Associação Cultural Arte e Dança, a
partir do parecer de Auditoriã Externa encaminhada pelo Coordenador-Geral, podendo solicitar as

informaçôes complementares que julgar necessárias ou úteis à sua deliberação;
ll. Fornecer pareceres sobre a gestão da Associação Cultural Arte e Dança, quando solicitado pela

Assembleia Geral.

sltt

AÉ. 24. O Conselho Fiscal é composto por 6 (seis) Conselheiros.

Parágrafo Prlmeiro - O mandato dos membros titulares e suplentes do Conselho Fiscal é de 01 (um) ano,
podendo seus membros serem reeleitos uma única vez.
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CAPITULO IV

DA AUDITORIA
Art. 26. A Coordenação-Geral da Associação Cultural Arte e Dança contratará os serviços de empresa de

comprovada idoneidade e capacidade técnica para realizar, anualmente, semestralmente, ou quando houver

necessidade específica, uma empresã de auditoria independente, para auditar as contas de entidade.

ParágÍafo Primeiro - Para contratação da empresa, deverá ser feita uma seleção entre aquelas que

apresentem à Associação Cultural Arte e Dança "curriculum" comprovando sua capacidade técnica e

experiência profissionale a proposta mais conveniente à entidade pari| remuneração de seuS Serviços.

PaÉgrafo Segundo - A empresa auditora deverá sugerir à Coordenação Geral da Entidade as medidas que

julgar convenientes para corrigir problemas em sua contabilidade ou para aperfeiçoa-la.

Art.27. Quando houver necessidade, a êmpresa auditora deverá oferecer parecer sobre matéria financeira
quê lhe for submetida pela Coordenação Geral, pela Diretoria ou pela Assembleia Gerã1.

CAPITULO V

Do óRGÁo DE Coo-RDENAçÃO E
EXECUçAO

Parágrafo Único - A remuneração da Coordenação Geral será fixada pela Diretoria, da qual não poderá ser
membro.

Art. 29. Compete ao Coordenador-Geral:

t.
[.
l[.
tv.

vl.
v[.

v

Representar a associação em luízo ou fora dele;
Coordenar as atividades gerais e específicas pela Entidade;
Elaborar os planos, projetos e programas de atividades para a Entidade;
Realizar a filiação da Associação a instituiçõês ou organizações congêneres e a celebração de contratos
e convênios adequados às necessidades da Assocíação;

Decidir sobre a forma de prestação de serviços técnicos e científicos pelo lnstituto e sobre a

participãção dos membros e funcinnários da Associação em atividades de caráter técnico, científico e
de formação profissional dentro do País ou fora dele;
Elaborar e submeter à apreciação da Assembleia Geral o relatório anual de atividâdes da Entidade;
Elaborar o orçamento anual e decidir sobre a abertura de cróditos ãdicionais, as tabelas de
Íemuneração do pessoal, a aquisição de bens móveis, imóveis e materiais necessários ao

funcionamento do lnstituto, as tabelas de preços a serem cobradas por serviços prestados a terceiros,
bem como outras medidas úteis ao desempenho de suas atribuições;
Submeter a uma empresa de auditora êspecialmente contratada para tal fim, conforme o previsto no

art.25, as contas da Entidade para realização de uma auditoria contábil;
Aceitar, indêpendentemente de autorização da Diretoria, contribuições de terceiíos, desde que seja a
título não oneroso, tanto provenientes de pessoag organi2ãções nacionait como internâcionais;

v t.

tx.

6/Lr

Art.28. Â Coordenação Gêral é órgão e execução dâs atividadês da Associação CulturalArte e Dança.
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X, Decidir sobre a aplicação de recursos excedentes visando obter recursos extraordinários para a

xt,
Assoclação;

Tomar empréstimo de recursos financeiros, caso sejam necessários para o funcionamento da

Associação, de pessoas físicas ou jurídicas, públicas ou privadas, nacíonais ou internacionais;
Elaborar as normâs para admissão de pessoal, bem como o quadro de pessoal da Associação;
Admitir, nomeâr, demitir, exonerar, promover, transÍerir, contratar pessoal de natureza técnica e
administrativa, inclusive o Vice-Coordenador-Geral;
Celebrar convênios ou contratos de natureza técnica e financeira, com entidades públicas ou privadas,
nacionais e internacionais, e firmar contrãtos ou convênios de prestação de serviços com quaisquer
interessados, segundo as necessidades da Associação;
Assinãr cheques, ordens de pagamento, recibos de importânciãs pagas à associação e demais
documentos que impliquem em movimentação de dinheiro;
Delegar a um funcionário da Gerência Financeira ê a um funcionário da área técnica, mediante
procuração lavrada por ínstrumento público, o poder de assinarem separadamente, um do outro:
contratos de aluguel; contratos de mânutenção de equipamentos; contratos com entidadês nacionais
e internacionais doadoras de recursos à Associação, desde que sejam relativos à doação e
recebimento de recursos; outros contratos que digam respeito à administração da entidade; assinar
cheques, ordens de pagamentos, recibos de importâncias pagas à associação e demais documentos
que impliquem em movimentação de dinheiro;
Submeter ao Tesoureiro a prestação de contas anual da Entidade e o relatório da auditoria realizâdo;

XV

x .

xu.

xlv.

xvt.

xvn.

Art.30, Fica criado o cargo de Více-Coordenador-Geral, que é um cargo ligado à Coordenação Geral e de
confiança da referida Coordenação.

Parágrafo Único. O Vice-Coordenador-Geral será nomeado pelo Coordenador-Geral de acordo com o previsto
no art. 29, Xlll, deste Estatuto.

Art. 31. Compete ao VÍce-Coordênador-Geral

CÂPITULO VI

DA GERÊNCIA FINANCEIRA E DE
CONTABILIDADE

Art. 32. O Coordenador-Geral contratará os serviços técnicos especializados de profissionais para realizar a
gerência financeira e a contabilidade da Associação

Art.33. São funções do Gerente Financeiro:

t.

[.
t.

Coordenar as atividades de caráter financeiro da entidade;
Elaborar para o Coordenador-Geral a proposta do orçamento anual da Associação;
Exercer, mensalmente, o acompanhamento e o controle da execução orçamentária e encaminhar ao
Coordenador-Geral o fluxo de caixa;
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l. Na ausência do CoordenadoÍ-Geral cumprir as funções previstas no art. 29, incisos l, ll, lll, lV, V, Vl, Vll,
Vlll, lX, X, Xl e XVlll;

ll. Colaborar com o Coordenador-Geral no exercício de suas funções;
lll. Representar o Coordenador-Gerel em reuniõês, seminários, congressos, por delegação verbal ou

escrita do Coordenador-Geral.
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IV. PreparaÍ a prestação de contas específicas para entidades públicas ou privadas, nacionais ou
internacionais, que financiem atividades institucionais ou específicas da Associação;

V, Providenciâr a manutençâo da contabilidade atualizada da Associação;
Vl. Apresentar, mensalmente, ao Coordenador-Geral o balancete, bem como, na época própria, o balanço

anual.

CAPITULO VII

DO PATRIMôNIO E DA RECETTA
AÊ. 34. O patrimônio e a receita da Associação constituir-se-ão dos bens e direitos que lhe couberem, pelos
que vier a adquirir no exercício de suas atividedes pela contribuição de seus associados, pelas subvenções e
doações oficiais e particulares.

Art,35. A Associação Cultural AÍte e Dançã poderá receber contribuições, doações, legados e subvenções, cie

pessoa físicas ou jurídícas nacionais e internacionais, destinados à formação e ampliação dê seu patrimônio ou
à realização de trabalhos específicos,

CAPITULO VIII

DO REGIME FINANCEIRO
Art. 36. O êxercício financeiro da Associação Cultural Arte e Dança iniciar-se-á em primeiro de janeiro e findar-
se-á em trinta ê um de dezembro de cada ano.

Art.37. quando a execução de planos abrange mãis de um exercício, as despesas e a previsão dos recursos

correspondentes serão aprovados globalmente, consignando-se em cada orçamento as respectivas doações.

CÀPITULO IX

DISPOSIçóES GERAIS E
ÍRANSITORIAS

Art.38. A dissolução da Associação dar-se-á mediante o voto favorável de 2/3 (dois terços) dos associados
presentes à Assembleia Geral Extraordinária especialmente convocada para tal fim, conforme o previsto nos

arts. 18, ll e 20 deste Estatuto.

Parágrafo Único. Decidida a dissolução, a mesma Assembleia destinará o seu pãtrimônio à instituição
congênere, devidamente registrada no Conselho Nacional de Assistência Social.

Art.39. Os associados não responderão, nem mesmo subsidiariamênte, pelas obrígações da Associação, nem
pelos atos praticados pela Diretoria ou pelo Coordenador-6eral.

8/Ll
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Art.40. Os recursos financeiros da Associação Cultural Arte e Dança sejam eles gerados no Brasil ou oriundos
de doação de entidades internacionais govêrnamentais e não governamentais, serão utilizados única e
exclusivamente em atividades no Brasil.

Parâipaba - CE, 14 de março de 2022.

fuIARIA MARLENE GONCALVES PEREIRA

PRESIDENTE

Servidora Pública
Residente na Ru3 Jose Carneiro Meireles, ne

1.37, Boa Esperança, Paraipaba-cE.
CPF: 542.801.333-87
RG: 2007268328-1 S5PDS/CE

ANTONIO GILMAR DA SILVA
PRIMEIRO SECRETÁRIO

Servidor Público
Reside na Rua Antonio Henrique de Azevedo,

356, I Paraipaba-Ce.

CPF: 906.352.563-04
RG : 20000299296448 SSPDs/cE

GERIVANDA DOS SANTOS BARROSO

PRIMEIRATESOUREIRA

Do Lar

Reside nâ Rua Jose Carneiro Meireles, ne 142,
Boa Esperança, Paraipaba - Ce-

CPF: 058.01.2.123-29
RG: 2007110291-9 SSP/CE

FRANCISCO BRUNO FERREIRA DE SOUSA

VICE-PRESIDENTE

Agricultor
Reside no Povoado Cacimbão dos Tabosas,
s/n, cãcimbão dos Íabosas, Paraipaba-Ce.
CPF: 053.345.453-01
RG: 200s015093729 SSP/CE

JOSE RODRIGO DA SILVA PINTO

SE6UNDO SECRETÁRIO

Autônomo
Rua Domingos Barroso, nQ 142, Bairro
Cêntro, Paraipaba-Ce.

CPF: 051.365.463-10
RG: 2007222584-4 SSPDS/CE

ERIK,A LUIZA PINTO LIMA
§EGUNDA TESOUREIRA

Autônoma
Reside na Rua Jose Carnêiro Meireles, n9

133, Boa Esperança, Paraipaba-Ce.
CPF:. 046.345.!73-29
RG : 2007 314963-7 SSPDS/CE
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